
O Sincofarma-RIO também negocia as 

convenções dos práticos de farmácia e dos 

farmacêuticos.

O documento também reafirma as regras 

para o aluguel dos veículos e define as res-

ponsabilidades de contratante e contratado 

no que se refere à manutenção, multas, 

documentação e possíveis acidentes.

Na época, o presidente Felipe Terrezo 

destacou esse grande passo: “Em primeiro 

lugar, é importante por tratar-se de uma 

atividade que muitas farmácias e drogarias 

utilizam para fazer suas entregas, e também 

porque não tínhamos um balizamento e era 

usado o acordo coletivo de outro sindicato 

patronal, com uma realidade diferente do 

varejo farmacêutico. Da maneira que foi feita 

a convenção, está totalmente adequada aos 

nossos moldes.”

Primeira CCT há seis anos

O alinhamento dos termos quanto ao 

adicional de periculosidade e as regras relaci-

onadas aos veículos também foram ardua-

mente negociados e a vitória para salvaguar-

dar os empresários comemorada.

No caso de farmácias e drogarias a Con-

venção é importante, pois esclarece a situa-

ção dos entregadores, essenciais ao delivery.

Em 2015, o Sincofarma-RIO e o Sindicato 

dos Empregados Motociclistas do Estado do 

Rio de Janeiro assinaram a primeira Conven-

ção Coletiva de Trabalho da categoria.  

Já está no site do Sincofarma-RIO 

(www.sincofarma-rj.org.br) a íntegra da 

Convenção Coletiva de Trabalho negociada 

com o  SINDIMOTOS para  o  período 

2021/2022.  A vigência do acordo é de 1º de 

julho de 2021 a 30 de junho de 2022 e a 

data-base da categoria em 1º de julho. 

É garantido ao motociclista, a partir de 1º 

de julho de 2021, independentemente do 

salário recebido, uma correção de 6% (seis 

por cento) sobre o piso normativo, assegu-

rando-se, no entanto, valor mensal mínimo 

de R$ 1.335,74 (mil trezentos e trinta e cinco 

reais e setenta e quatro centavos).

Convenção Coletiva 2021/2022 é homologada pelo Ministério do Trabalho

Av. Almirante Barroso, 2 / 17º andar - Centro
Rio de Janeiro - RJ - CEP 20031-000 
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EDITORIAL

PORVIR: TEMOS?

CONFIANÇA NO

Pesquisa realizada pelo Instituto 

Fecomércio e divulgada nesta edição 

dá conta de que a população 

fluminense está um pouco mais 

confiante na retomada do 

desenvolvimento econômico do 

Estado.

Esperamos que seja breve também a 

reviravolta que nos arranque da 

realidade difícil na qual muitos se 

encontram.  Aguardamos e 

continuamos aqui, firmes. 

Não diferente de nossos pares, 

também ansiamos pela geração de 

novos empregos, pela máquina 

voltando a rodar e, assim, além de 

essenciais à saúde, voltarmos a ser 

saudáveis financeiramente.

Sabemos que muitos companheiros 

cerraram portas. Os últimos meses 

foram cruéis também para o varejo 

farma. 

Apesar do que muitos pensam, por 

termos mantido as portas abertas 

durante toda a pandemia, também 

farmácias e drogarias enfrentam a 

crise que assola o País como um todo. 

A falta de dinheiro circulando faz, 

infelizmente, com que muitos estejam 

abandonando tratamentos, 

racionando compras.

Contem conosco.

Continuamos fazendo a nossa parte, 

conscientes de nossa importância para 

a população, mas atentos e 

preocupados com nossas equipes, 

suas famílias e também as nossas.

O varejo, mesmo de portas abertas, foi 

um dos segmentos mais sacrificados 

pela reviravolta causada pelo 

coronavírus.

Há pouco mais de um mês, perdíamos 

um dos ícones do varejo farmacêutico

No dia  21 de junho, familiares, amigos e companheiros do varejo farmacêutico flumi-

nense despediam-se de Carlos José da Silva. Engajado nas lutas do setor, sempre atuan-

te no Sincofarma-RIO e um dos fundadores da Rede Cityfarma , da qual também foi pre-

sidente, abrindo as portas para o associativismo no Estado do Rio.

A ele nossa saudosa homenagem: 

Felipe Terrezo
Presidente do 
SINCOFARMA-RIO

OPORTUNIDADE: VENDE-SE FARMÁCIA 
BARRA DA TIJUCA - BOA SAÚDE

AV. ABELARDO BUENO, 199 - LOJAS 111/112
CONDOMÍNIO OFFICE PARK, AO LADO DA PERINATAL

4 VEZES A FÉRIA, BOM ESTOQUE, ÓTIMAS INSTALAÇÕES
TEL P/ CONTATO - (21) 99644-8705 - MIGUEL ADAMOLI

VENDO FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO E
HOMEOPATIA EM JACAREPAGUÁ

EMPRESA COM MAIS DE 10 ANOS DE FUNCIONAMENTO. LICENÇAS, 
LABORATÓRIOS, EQUIPAMENTOS E ESTOQUE . MELHOR 

LOCALIZAÇÃO E ESPAÇO DO BAIRRO. RENTÁVEL, COM POSSIBILIDADE 
DE CRESCIMENTO E EXPANSÃO. (21) 98914-4955 -MARCO GIGLIO 

Uma história que
constrói tantas outras
jamais será esquecida.
Nossa homenagem e
agradecimento por
toda a contribuição
ao Sincofarma-RIO e
varejo farmacêutico.

DESCANSE EM 
PAZ, AMIGO.



A proposta foi aprovada na forma do substitutivo apresentado pelo 

relator, deputado Tiago Mitraud (Novo-MG), ao projeto original do depu-

tado Alexis Fonteyne (Novo-SP) e a dois apensados, mais as sugestões 

após os debates.

A Comissão de Trabalho, Administração e Serviço Público da Câmara 

dos Deputados aprovou o Projeto de Lei 4043/19, que dá aos estabele-

cimentos comerciais e de prestação de serviços a possibilidade de dispo-

nibilizar aos clientes a versão digitalizada do Código de Defesa do Consu-

midor (CDC). Assim, esses estabelecimentos ficam desobrigados de 

oferecer um exemplar impresso da lei e também não precisam comprar 

outro exemplar a cada atualização do texto legal.

O texto aprovado também inclui a permissão para que as licenças de 

funcionamento do estabelecimento sejam disponibilizadas da mesma 

forma, desobrigando os comerciantes e prestadores de serviços da 

afixação das licenças na parede.

O relator ressaltou tam-

bém o benefício ambiental da 

proposta, ao eliminar a neces-

sidade de impressão de cen-

tenas de milhares de exem-

plares do CDC, a cada atuali-

zação da lei.

Mitraud explicou que o CDC e as licenças de funcionamento dos 

estabelecimentos poderão ser disponibilizadas por meio de um QR code, 

que é legível por celular. Ele afirmou que a popularização da Internet é 

crescente e que as pesquisas indicam a existência de mais de um celular 

por habitante. "Sendo assim, é possível afirmar que a proposta em 

análise não irá mitigar a prote-

ção do consumidor, que conti-

nuará gozando de livre acesso 

aos documentos em que 

estão postulados seus direi-

tos", disse ele.

Fonte: Agência Câmara de Notícias

Tramitação - O projeto tramita em caráter conclusivo e ainda será 

analisado pelas comissões de Defesa do Consumidor; e de Constituição e 

Justiça e de Cidadania.

Comissão aprova oferta nas lojas da versão digital do 
Código de Defesa do Consumidor, em vez da impressa

O Plenário do Senado aprovou o PL 741/2021, projeto que cria 

o programa Sinal Vermelho contra a Violência Doméstica e Famili-

ar. Além dessa medida, o documento insere no Código Penal (De-

creto-Lei 2.848, de 1940) o crime de violência psicológica contra a 

mulher. O texto segue agora para a sanção da Presidência da Repú-

blica.

O projeto, que teve origem em uma iniciativa da Associação dos 

Magistrados Brasileiros (AMB), prevê que o Executivo, o Judiciário, o 

Ministério Público, a Defensoria Pública e órgãos de segurança 

pública poderão estabelecer parceria com estabelecimentos 

comerciais privados, entre eles farmácias e drogarias, para o 

desenvolvimento do programa Sinal Vermelho contra a Violência 

Doméstica e Familiar.

Esse programa prevê que a letra X escrita na mão da mulher, 

preferencialmente na cor vermelha, funcionará como um sinal de 

denúncia de situação de violência. A identificação do sinal poderá 

ser feita pela vítima pessoalmente em estabelecimentos que 

participem do programa. Em seguida, a vítima deverá ser encami-

nhada para atendimento especializado.

O texto ainda prevê a realização de ampla campanha de divul-

gação para informar à população sobre o significado do X, de 

maneira a torná-lo facilmente reconhecível por toda a sociedade.

O Governo do Estado do Rio está autorizado a reduzir a alíquota 

do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) em 

operações para empresas fabricantes e distribuidoras de produtos 

fármacos, de acordo com a Lei 9.367/21, de autoria do deputado 

Marcelo Cabeleireiro (DC). A norma foi sancionada pelo governador 

Cláudio Castro e publicada em 21 de julho no Diário Oficial.

A lei permite o envio à Alerj de projetos de lei para igualar a alí-

quota de ICMS desses produtos conforme a já praticada pelo Espírito 

Santo. Este processo é chamado de "colagem", medida permitida 

pela Lei Complementar Federal 160/17, com o intuito de evitar a 

guerra fiscal entre estados vizinhos. A redução do tributo só poderá 

ser dada após a apresentação de um estudo de impacto orçamen-

tário e financeiro, conforme a Lei Complementar 159/17, que criou o 

Regime de Recuperação Fiscal ao qual o Rio ainda está submetido.

A lei vale para operações envolvendo produtos fármacos para 

humanos, testes rápidos, dermocosméticos e produtos destinados 

ao tratamento de hipertensão arterial e glicose. “O Espírito Santo, 

com base no programa “Compete”, tem ICMS percentual de 1,1%, 

fazendo com que as empresas de fármacos se instalem nesse esta-

do. Dessa forma, essa norma tem como finalidade a garantia de 

competitividade para as empresas que se encontram instaladas no 

Rio de Janeiro”, explicou Cabeleireiro.

Senado aprova projeto que 

cria programa Sinal Vermelho 

Contra a Violência Doméstica

Estado do Rio poderá 
reduzir ICMS de fármacos

Norma atual obriga a manter em local visível pelo menos um exemplar impresso 



Fluminenses mais confiantes na economia

Levantamento do Instituto Fecomércio de Pesquisas e Análises 

(IFec RJ) com cidadãos do estado mostra que o medo de perder o 

emprego nos próximos três meses se manteve estável, apesar de uma 

leve alta de 5,6 pontos em julho. Assim, 44,8% da população têm receio 

de perder o trabalho, frente a 39,2% no mês anterior. Em março, esse 

percentual alcançou sua maior alta, com 62,1%, se mantendo em 

60,1% em abril, apresentando queda a partir de maio.

Com um número cada vez maior de imunizados com a segunda 

dose ou dose única no Rio, a melhora da confiança dos consumidores 

na economia começa a se consolidar. No entanto, o receio de perder a 

ocupação ainda ronda os fluminenses.

Já o percentual de entrevistados que estão com pouco medo de 

perder o emprego apresentou queda, indo de 26,2% para 19%. A 

pesquisa também registra que 31,2% dos fluminenses não estão com 

medo de perder o emprego. Em junho, eram 34,6%. 

De acordo com o IFec RJ, a confiança dos consumidores na 

economia do Rio para o trimestre apresentou estabilidade em julho. 

Questionados sobre as expectativas em relação à retomada econômi-

ca, o levantamento registrou leve redução no percentual dos que estão 

confiantes ou muito confiantes, indo de 44,5% em junho, para 44,2%. 

Já 33,7% dos entrevistados estão pessimistas e muito pessimistas. 

Em maio eram 36,5%. O percentual de quem acredita que não haverá 

alteração aumentou, atingindo 22,1% frente a 18,9% anteriormente.

Com relação à confiança na economia nacional, cerca de 47,5% dos 

consumidores entrevistados se mostraram confiantes ou muito 

confiantes, proporção pouco menor que o constatado em junho 

(51,2%). O indicador referente aos que estão pessimistas ou muito 

pessimistas se manteve estável, indo de 32,9% para 32,2%. 

 No modelo híbrido adotado pelo Senac RJ, as aulas em tempo real são 

realizadas em uma plataforma de ensino virtual, em horários e dias definidos, 

garantindo a interação entre instrutores e alunos. As aulas também são 

gravadas e ficam disponíveis na plataforma, possibilitando aos alunos que 

consultem o conteúdo, flexibilizem e programem seu tempo de estudo.

 O Banco do Oportunidades do Senac RJ, área de negócios que conecta 

alunos e empresas no mercado de trabalho, captou mais de 1.400 vagas de 

Técnico em Enfermagem para alunos e ex-alunos da instituição, nos anos de 

2020 e 2021.

O Senac RJ, líder no mercado para a formação em Técnico de Enfermagem, 

abre novas turmas do curso no mês de agosto, nas unidades Campos dos 

Goytacazes, dia 6, e Botafogo, dia 23, na modalidade de ensino híbrida: aulas 

remotas em tempo real e presenciais ao longo do curso. Para mais informações, 

os interessados podem acessar o site www.rj.senac.br.

Fluminenses continuam confiantes na retomada 
econômica do estado, mostra pesquisa do IFec RJ

Senac RJ abre novas turmas do Curso Técnico em Enfermagem

Em contrapartida, sondagem demonstra que diminuiu a confiança na economia do País. 

Sala de aula (divulgação)
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